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RELIQUIAE Maria José Goulão, FBAUP

As relíquias (do latim reliquiae, “restos”), são os despojos materiais deixados por um santo
ou uma personagem sagrada ao abandonar o mundo terreno; podem ser partes do seu
corpo, objectos pessoais, ou objectos que, segundo os crentes, ele santificou pelo seu
contacto. São preservados para efeitos de veneração no âmbito de uma religião,
encontrando-se normalmente associados a uma lenda ou história religiosa.

É por demais evidente que as relíquias desempenham uma função e que a sua existência
responde a uma necessidade marcada ou a uma tendência profunda de vida religiosa, dado
que este fenómeno se manifesta espontaneamente no seio de sociedades muito diversas,
algumas mesmo anti-religiosas. Por exemplo, o comunismo ateu soviético conservava com
todo o cuidado o corpo mumificado de Lenine no Kremlin, num relicário de vidro em tudo
semelhante aos dos santos do cristianismo, e organizavam-se peregrinações de todos os
cantos da ex-União Soviética para o venerarem [1].

A crença no poder mágico das relíquias existia já na tradição greco-romana: acreditava-se
que o palladium, uma estátua de Pallas-Atena, caída do céu e recuperada pelo fundador
mítico da cidade de Tróia, tornava inexpugnável a cidade que a tivesse em seu poder. Mais
tarde, palladium passa a designar qualquer objecto sagrado ou simbólico cuja posse e culto
uniam o grupo do ponto de vista religioso, preservando-o das ameaças exteriores.

De igual modo, qualquer ameaça às relíquias é entendida como uma ameaça para o grupo
social ou para o corpo político. Assim sucede com as relíquias de S. Marcos, em Veneza,
que são não só o emblema da cidade, mas igualmente as protectoras do território, dado que
esta figura é o seu santo patrono. Da mesma maneira, o desaparecimento de um pelo da
barba de Maomé do santuário de Srinagar, em 1963, mergulhou no caos o território de
Caxemira. A destruição recente, através de um ataque terrorista, da cúpula da mesquita de
Samarra, no Iraque, onde é suposto guardarem-se as relíquias do iman Ali, visava atingir o
cerne da identidade chiita [2].

Um dos aspectos mais significativos do culto das relíquias é a crença universalmente
espalhada de que os poderes taumaturgos se prolongam não só nos objectos que estão ou
estiveram em contacto com os personagens sagrados, mas especialmente nos seus ossos e
nas suas vestes. Um milagre descrito no Evangelho segundo S. Lucas (VIII, 43-44), refere-
se ao facto de, em vida de Jesus, bastar o contacto com as suas roupagens para obter o
benefício da cura.

Na religião cristã, relíquias são os corpos, ou algum fragmento deles, da Virgem Maria e
dos santos, e os objectos de que se serviram em vida ou que se tornaram sagrados pelo
contacto directo com estes personagens ou com Cristo, como por exemplo os instrumentos
da Paixão. Foram procuradas febrilmente desde épocas recuadas, e incluídas entre os
tesouros mais preciosos, porque se acreditava que garantiam determinadas ajudas,
intercessões e protecções. As relíquias têm de ser autenticadas, isto é, reconhecidas pelas
autoridades religiosas, e estar encerradas em relicários selados e fechados [3].

A forma mais primitiva de relicário cristão é a cápsula (do latim capsa, cofre, caixa), que
apresentava analogias com o sarcófago primitivo contendo o corpo integral do santo.
Podemos afirmar que os primeiros relicários foram os próprios túmulos dos mártires
cristãos, visto que os seus corpos constituíram as primeiras relíquias do Cristianismo (séc.
II d. C.).

O termo reliquiae, no seu sentido moderno de “o que sobra” de um corpo santo, é
empregue pela primeira vez por Santo Agostinho. A prática de desmembrar um corpo
morto era inicialmente proibida no Ocidente, mas terá sido finalmente adoptada nessa
altura, no início dos tempos medievais, como já acontecia no Oriente, para preservar os
corpos santos e evitar as profanações selvagens. A multiplicação das relíquias tornou
necessário desde cedo o uso de receptáculos destinados a albergá-las, a conservá-las e a
torná-las móveis: estes objectos receberam, por analogia, a designação de capsae[4].

Os relicários servem para proteger as relíquias da corrupção e da sujidade; para as
relíquias mais preciosas, usou-se inicialmente a madeira, abandonada progressivamente
em favor dos metais preciosos. Servem igualmente para garantir a autenticidade e
integridade. É por esse motivo que são as mais das vezes selados, e frequentemente
munidos de cartas atestando a sua autenticidade, redigidas e assinadas por um bispo.
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De início, as relíquias eram conservadas nas criptas subterrâneas, sob os altares das
igrejas, mas a partir do século XII são expostas quer sobre o altar, quer numa tribuna de
ostensão, quer nos relicários portáteis. Estes eram usados também para serem exibidos aos
fiéis aquando de digressões destinadas à colecta de fundos. Outra função do relicário,
assegurada pelos seus ornamentos preciosos e matérias-primas de valor, era manifestar o
prestígio do santo do qual continha os despojos, bem como a glória e o prestígio da
comunidade que era suposto proteger. Ao mesmo tempo, funcionava como uma espécie de
investimento, já que, em caso de crise, o metal que o constituía podia ser fundido.

Dado que eram objectos de ourivesaria, os relicários conservavam-se no tesouro das
igrejas, juntamente com outras peças deste teor, como os cálices. Os relicários tinham
também como função comemorar a generosidade dos doadores que haviam financiado a
elaboração ou o enriquecimento destes objectos. Com efeito, a memória do doador podia
ser transposta para o relicário através da figuração do seu brasão, do seu santo patrono ou
de uma inscrição [5].

A ideia de tornar a visão de Deus mais acessível a um grande número de crentes, seja no
quadro institucional da Igreja, onde o culto das imagens já tinha um papel preponderante,
seja no âmbito da devoção privada, constituiu uma das evoluções mais sensíveis do período
gótico [6].

Segundo o pensamento medieval, todos os bens terrenos reenviavam para o sobrenatural;
o olhar dos fiéis era assim convidado a atravessar a opacidade aparente das coisas
materiais, para atingir as verdades da fé através da contemplação dos objectos sagrados
[7]. A nova percepção do divino na arte gótica é antes de mais marcada pelo sentimento da
sua ausência. Tendo ascendido aos céus, Cristo não deixara atrás de si nenhum vestígio
corporal que os fiéis pudessem venerar. Assim sendo, os objectos associados à sua morte,
como a Cruz, tornam-se potentes símbolos do cristianismo [8].

Enquanto que no império cristão do Oriente a teologia se centra na imagem, atribuindo ao
ícone poderes reservados à divindade, no Ocidente, pelo contrário, só as relíquias são
passíveis de serem veneradas do mesmo modo que Deus, pois acredita-se que, enquanto
que as imagens servem para tornar visível o ausente, as relíquias incarnam a própria
presença divina [9].

No Ocidente, as relíquias foram desde muito cedo objecto de estratégias espirituais, mas é
durante o período gótico que a linha de demarcação entre relíquia e relicário, entre ícone e
imagem, começa a diluir-se. Com o passar do tempo, os fragmentos sagrados que
constituem as relíquias começam a ser expostos com mais frequência em receptáculos
transparentes, ou, pelo contrário, passam a estar rodeados de tanta riqueza que quase se
furtam à contemplação dos crentes [10].

Ninguém na Idade Média se lembraria de mostrar cepticismo relativamente à
autenticidade de uma relíquia importante. Os séculos XI, XII e XIII assistiram a um
aumento significativo do número de centros de peregrinação na Europa. Em parte, este
facto é consequência das Cruzadas, já que os cruzados e peregrinos que regressavam da
Terra Santa traziam com eles relíquias que queriam venerar, mas deve-se também à
competição entre regiões e dioceses, que se disputavam entre si para obter os despojos de
santos mais importantes. Estes objectos conferiam um estatuto sagrado de maior
importância aos locais onde se guardavam, e permitiam gerar fundos significativos [11].

Dado que a Terra Santa só esteve nas mãos dos cristãos do Ocidente entre 1099 e 1187, e
como tal nunca foi conquistada com sucesso e de forma permanente, o que aconteceu foi o
processo inverso: a “conquista” do Ocidente europeu e da cristandade ocidental por
Jerusalém, sob a forma da disseminação das suas relíquias e das instituições e
monumentos concebidos para as honrar e venerar. Uma relíquia importante conferia a um
local uma santidade garantida. Por outro lado, o sistema de indulgências garantia aos
peregrinos que visitavam sítios sagrados o perdão das suas faltas. Jerusalém, o mais
importante mas também o mais inatingível dos locais de peregrinação, podia ser
estrategicamente replicado de forma a tornar-se mais inteligível. Mais prosaicamente, o
movimento das relíquias permitia que a santidade extrema se disseminasse por centros de
importância regional, de maneira que os peregrinos não tivessem de fazer viagens tão
longínquas. Através da construção por toda a Europa, pelo menos desde o século VIII, de
diversas formas de réplicas da igreja do Santo Sepulcro de Jerusalém e do próprio local de
sepultura de Cristo, algumas delas incorporando relíquias da Terra Santa, e todas
reproduzindo o poder associativo do local original, Jerusalém podia estar em todo o lado,
de uma forma conceptualmente bastante complexa [12].

A Europa medieval encontrava-se assim colonizada pelas relíquias de santos; havia uma
expectativa pública de milagres cada vez mais espectaculares e de maiores mostras de
magnificência. Um dos maiores problemas da exposição das relíquias era o facto de,
estando disponíveis para serem vistas, se tornarem vulneráveis ao roubo; e quanto mais



fossem vistas, mais familiares se tornavam, logo, menos atraentes para os peregrinos [13].

O culto das relíquias, sem dúvida uma das manifestações mais eloquentes da concepção do
sagrado própria do homem medieval, implica a crença na virtude mágica destes despojos.
Na religião cristã, o culto dos santos baseia-se no princípio de que estes são portadores de
uma energia particular (este poder miraculoso chamava-se virtus), que sobrevive nos
restos dos seus próprios corpos, ou em tudo o que possa entrar em contacto com eles; esta
energia espalha-se com uma intensidade constante (a presença activa da relíquia
designava-se praesentia). A exposição pública dos relicários e as peregrinações surgidas à
sua volta tinham como finalidade última o “tocar” das relíquias. Para o homem medieval,
as relíquias eram como o próprio santo. Havia casos em que as relíquias de santos de uma
determinada diocese eram colocadas à volta do altar-mor, por ocasião da consagração da
catedral, segundo uma hierarquia específica, de forma a que os santos participassem eles
mesmos na cerimónia; as relíquias eram assim tratadas da mesma forma que os próprios
santos [14].

Num primeiro momento, são absorvidas no culto e nas peregrinações as relíquias das fases
primitivas do Cristianismo europeu, resultantes do seu embate com o mundo do Império
Romano e com o mundo muçulmano. Predominam as relíquias dos mártires, as mais
capazes de provocar milagres: conseguem curas corporais e o afastamento de flagelos como
a peste [15]. A religião necessita de uma memória para se impor, e estas relíquias isoladas
participam activamente na formação da memória religiosa cristã ocidental.

Até ao século XIII, as relíquias só muito raramente eram expostas, em ocasiões festivas
excepcionais. A partir do início do século XIII, incita-se os fiéis a estabelecerem uma maior
familiaridade com as relíquias, através de um contacto mais directo. A disposição dos
objectos litúrgicos e dos relicários obedecia a uma simetria absoluta, retomada mais tarde
nos gabinetes de curiosidades dos séculos XVI-XVII. Segundo os especialistas, este
princípio tinha uma função mnemotécnica.

Dado que houve muitos abusos com a exposição das relíquias, a partir do Concílio de
Latrão ordena-se que se evite extraí-las do seu escrínio. Contudo, a necessidade acrescida
de visibilidade vai levar à multiplicação dos relicários transparentes ou munidos de
aberturas [16]. Emprega-se o cristal de rocha, conhecido desde o período carolíngio, mas
cuja produção só se desenvolve a partir dos séculos XII e XIII, como receptáculo, actuando
como vitrina ou como lupa. No terceiro quartel do século XIII, surgem os relicários com
paredes translúcidas que permitem entrever o seu conteúdo.

Acreditava-se que as pedras preciosas, entre as quais o cristal de rocha, possuíam
propriedades mágicas, para além de desempenharem uma função alegórica: o cristal
associava-se ao próprio Cristo, significando igualmente a transformação do mal em bem
[17].

O carácter eminentemente visual, senão mesmo espectacular, dos relicários, é reforçado
pela presença de um elemento de grande importância, as micro-arquitecturas góticas, que
o transformam num objecto de contemplação. O gosto pelas formas diminutas desenvolve-
se de um modo quase vertiginoso, de tal maneira que nalguns destes objectos é difícil
entrever a localização das próprias relíquias. Dá-se a primazia aos valores visuais do
objecto de culto [18], desenvolvendo-se o que V. Sekules designa de “estética da
preciosidade” [19].

A tomada de Constantinopla durante a quarta cruzada, em 1204, e o saque que se seguiu e
que levou à importação maciça de relíquias e de ícones, não foram as únicas causas da
mudança que se nota na forma dos relicários, mas contribuíram certamente para a
encorajar. As relíquias veneradas e os seus proto-relicários tornam-se objecto de uma
reactualização e de uma sobre-estetização. A relíquia adquire igualmente um valor
histórico mais potente. Separada do corpo ou do objecto santificado, libertada, por
conseguinte, da associação física que a ligava primitivamente a um certo volume, a relíquia
caracteriza-se pela sua pequena dimensão. Fragmento informe e minúsculo, matéria quase
não identificável, só adquire o seu pleno sentido à luz dos textos e da capsa que a recolhe.
Este invólucro dá origem a toda uma rede de novas associações, para além de servir para
definir a identidade da relíquia: de certa forma, o relicário é frequentemente um autêntico
programa dogmático da sua iconografia [20].

Assiste-se paulatinamente a uma deslocação da relíquia no interior do relicário: no caso
das estatuetas-relicários, a relíquia era colocada primitivamente no interior da própria
figura; no século XIII, tornou-se visível geralmente atrás de uma lupa de cristal; no final do
século XIV, era colocada sobre a base, servindo apenas de pretexto para a imagem, e não
fazendo corpo com ela [21].

Os bustos-relicários, os braços-relicários, as pernas-relicários, etc., revestem a forma geral
dos membros ou partes do corpo cujos fragmentos conservam.
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A existência de tantas relíquias e a sua multiplicação explicam-se devido à necessidade de
repartição e difusão destes fragmentos que se tornam responsáveis pela imposição do culto
de muitos santos. Nas Igrejas orientais, havia o costume de dividir as relíquias para as
repartir por um número acrescido de templos. Nasce o costume das chamadas relíquias por
contacto. S. Gregório Magno descreve esse processo no séc. VI: não se retirava nada dos
corpos; o que se fazia era enviar, num pequeno cofre, um pedaço de tecido que fora
colocado em contacto com os corpos sagrados [22].

Durante a Idade Média e no período de construção das catedrais, o culto das relíquias
atingiu o seu auge. Nesta altura, a edificação e manutenção de uma catedral era custeada
sobretudo através de donativos da congregação. A importância eclesiástica de uma diocese,
bem como a sua capacidade de atrair novos fiéis e peregrinos, estava muitas vezes
dependente da quantidade e qualidade de relíquias que eram exibidas para veneração.
Assim, quando a primeira secção da catedral de Colónia abriu as portas em 1164, foi com
todo o orgulho que o arcebispo Reinaldo de Dassel expôs o que se acreditava serem os
corpos dos três Reis Magos.

Ossos, pequenos bocados de pano, garrafinhas com água do rio em que Jesus foi baptizado,
até saquinhos com o pó do qual Adão foi criado, eram peças comuns nos mercados do
século XIII. Em dada altura, chegaram a contabilizar-se cerca de 700 verdadeiros pregos
da cruz, o que só por si constituía um facto capaz de abalar o mais crente dos fiéis. Mais
tarde, Erasmo de Roterdão haveria de afirmar com ironia que os verdadeiros bocados da
cruz todos juntos chegavam para construir um navio. Recentemente, a Igreja Católica
encomendou um estudo que revelou que existem 4 000 000 centímetros cúbicos de
relíquias da cruz, ainda assim bastante aquém dos 178 000 000 necessários para o volume
de uma cruz razoável.

A Igreja Católica definiu a seguinte classificação das relíquias:

As de primeira classe, constituídas por parte do corpo de um santo (ossos, unhas, cabelo,
um membro, etc.), ou pelos objectos directamente relacionados com acontecimentos da
vida de Cristo (a mangedoura, a cruz, o Santo Sudário, etc.). Tradicionalmente, as relíquias
de um mártir são mais cotadas e apreciadas do que as relíquias de outros santos.

As de segunda classe são os objectos pessoais de um santo (roupa, um cajado, etc.) que este
possuiu ou usou frequentemente.

Por fim, as de terceira classe incluem pedaços de tecido que tocaram no corpo do santo, ou
no relicário onde uma porção do seu corpo está conservada. São, portanto, qualquer
objecto que tenha tocado em relíquias de primeira ou de segunda classe. A Igreja católica
decretou que é proibido, sob pena de excomunhão, vender, trocar ou exibir para fins
lucrativos relíquias de primeira e segunda classe.

Uma prática contemporânea que diz respeito a uma santa recente, Teresa de Lisieux (1873-
1897), canonizada em 1925, é a de, em vez de proceder ao desmembramento tradicional
das suas relíquias por vários locais de culto, o que repugna ao espírito moderno, optar pela
circulação dos seus restos mortais através do mundo católico [23].

É significativo que as partes do corpo de um santo mais directamente relacionadas com os
episódios da sua vida se tornem as relíquias mais cobiçadas. Por exemplo, o antebraço de
S. Estêvão da Hungria, que foi rei, era especialmente venerado devido ao seu estatuto de
governante. A cabeça de um teólogo importante pode tornar-se a sua relíquia principal. A
cabeça de S. Tomás de Aquino, de tão apreciada, porque representava o centro do intelecto
de um homem excepcional, foi removida do seu cadáver pelos monges da abadia
cisterciense de Fossanova, onde faleceu [24].

Os peregrinos viam na compra de relíquias de terceira classe um meio indirecto de trazer o
relicário principal consigo de volta a casa, já que durante a Idade Média o conceito de
proximidade física ao sagrado (túmulos de santos ou os seus objectos pessoais) era
considerado de extrema importância [25].

A ideia de que o cordão umbilical de Jesus Cristo teria sido não só conservado como
transmitido através dos tempos, não tem, obviamente, qualquer veracidade. No entanto, ao
longo dos séculos, vários templos se arrogaram a posse deste objecto, seja em parte seja na
íntegra. O interessante caso do Santo Cordão Umbilical de Châlons, França, que foi
destruído em 1707 depois de inquirição por ordem do bispo local, constitui uma das raras
situações conhecidas em que a hierarquia eclesiástica teve a audácia, seguindo o espírito
esclarecido da época iluminista, de ordenar uma peritagem à relíquia em causa, que era
contudo muito popular e objecto de grande veneração, e de a mandar destruir de seguida.
Esta história é relatada por numerosos autores, entre os quais Voltaire, que elogia o gesto
do bispo em várias obras, nomeadamente no seu Traité sur la Tolérance.

A Reforma protestante, que se situava nesta tradição crítica, seguindo a via aberta por
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Calvino no seu Tratado das relíquias (1543), rejeitava a veneração destes objectos
sagrados como um desvio imperdoável em relação ao autêntico cristianismo. Os
protestantes opuseram-se violentamente aos culto das relíquias, não hesitando mesmo, em
alguns locais, em destruir os restos venerados de alguns santos. Dessa altura em diante, a
tradição só é seguida pelos católicos e pelos ortodoxos.

No século XVI, os católicos procuraram recuperar e preservar as relíquias existentes nas
zonas que entretanto tinham caído sob influência protestante. Contra o que defendiam os
pregadores protestantes, as relíquias multiplicaram-se, mas já não provocavam milagres
nem atraíam a devoção popular, servindo apenas para acentuar o prestígio das instituições
religiosas que as possuíam. A exteriorização da religiosidade que se fez sentir em épocas
posteriores ao Concílio de Trento incentivou e consentiu esta prática. O multiplicar das
relíquias aconteceu em muitas igrejas paroquiais, permitindo uma santificação das igrejas
e capelas. Os Jesuítas tiveram um importante papel nesta acção de multiplicação, sem
dúvida impulsionada pelas práticas do coleccionismo desenvolvidas na mesma época[26].

O Romantismo (séc. XIX) assiste à deslocação do relicário para fora da esfera religiosa:
cria-se o hábito de se conservarem várias espécies de relicários contendo recordações
familiares ou galantes, como por exemplo medalhões com uma madeixa de cabelo de um
ente querido, desaparecido precocemente.

Na cultura contemporânea, costuma usar-se a expressão “relíquias” em sentido metafórico
para designar os objectos possuídos e venerados pelos fans de uma vedeta à qual votam um
verdadeiro culto, como a camisola usada por um jogador de futebol. Assistimos
presentemente ao surgimento de novas variantes dos ícones religiosos: em vida ou depois
de mortos, celebridades e figuras públicas como Diana, a princesa de Gales, Elvis Presley,
Naomi Campbell ou Michael Jackson são venerados quase como santos. A imagem
religiosa já não se encontra confinada a um espaço sagrado, mas sim disseminada através
de concertos de música pop, desfiles de moda, centros comerciais, revistas, internet, filmes
e televisão, bem como através dos rituais, modas e comportamentos daí decorrentes. Peças
de vestuário como o corpete que pertenceu a Madonna, ou a luva de Michael Jackson,
juntamente com esculturas, pinturas, vídeos ou fotografias, foram exibidas em exposições
como a que decorreu na Tate Liverpool, entre Outubro de 1999 e Fevereiro de 2000, com o
título Heaven: An Exhibition that will Break Your Heart, dedicada às imagens que
suplementam um vasto inventário de ícones religiosos históricos. Para os curadores destas
exposições, os objectos venerados pelos fans adquiriram o estatuto de relíquias
contemporâneas.

O Elvis Memorial Day, uma festividade anual, é acompanhado de uma verdadeira
romagem a Graceland, a residência de Elvis Presley. Este cantor tornou-se um verdadeiro
ícone devido à ausência de figuras sagradas contemporâneas, mas é verdade que também
preenche muitos dos requisitos associados com este papel: era bonito, talentoso, morreu
jovem, era muito devoto, e acreditava que conseguia curar os enfermos que assistiam aos
seus concertos [27].

Em 2001, em Ramallah, uma exposição denominada 100 Lives procurou homenagear
algumas das vítimas da Intifada. Uma fotografia pendurada na parede, correspondendo a
cada um dos desaparecidos, era acompanhada de uma relíquia pessoal exposta numa
vitrina. Tratava-se de relíquias contemporâneas: uma camisa Calvin Klein, uma bola de
futebol, um manual escolar, um boné da Nike, um crachá com a frase “Love and Peace”,
uma luva de boxe, uma T-shirt da marca United Colours of Benetton, um Game Boy, uma
fotografia de casamento, um boné com as palavras ‘Jerusalém 2000” bordadas. Estes
objectos tinham sido escolhidos pelas famílias enlutadas, devido ao significado particular
que tinham tido para os mortos. As fotografias, algumas de jovens de 14 ou 15 anos,
mostravam adolescentes vulgares, cujas vidas haviam sido prematuramente ceifadas. A
exposição era itinerante e destinava-se a percorrer a Faixa Ocidental e Gaza, reforçando o
ódio palestiniano contra Israel [28].

Por outro lado, também na arte contemporânea encontramos analogias com o culto
medieval das relíquias: a colocação do objecto, não num relicário, mas no centro de um
discurso sobre o próprio objecto, o culto dos heróis, sejam eles santos ou artistas, a
substituição da coisa verdadeira pelo artefacto que a representa.

Segundo Thierry Lenain, as relíquias terão estado na origem da primeira concepção de
autenticidade, e mesmo da própria noção de obra de arte. Nesses tempos remotos, o
problema da autenticidade não se colocava em relação às obras ou à sua autoria, mas sim
aos materiais mais ou menos preciosos que serviam para a sua elaboração. Quanto mais
cara, rara ou exótica fosse a matéria-prima, mais o objecto merecia a designação de obra de
arte [29]. Embora a Idade Média tenha constituído uma verdadeira época de ouro para os
falsificadores, as obras de arte, paradoxalmente, não eram copiadas. O mesmo não
acontecia com as relíquias, que tinham um estatuto de “coisas únicas e individuais”, o que
as tornava sujeitas a numerosas cópias; estas eram realizadas de forma a iludir eventuais



verificações. Este permanente jogo do gato e do rato entre falsários e peritos impôs às
autoridades eclesiásticas uma reflexão de fundo sobre os critérios a adoptar para a
certificação das relíquias, traduzida na publicação de regras papais muito estritas. Os
milagres e as aparições místicas associados às relíquias eram considerados as provas mais
seguras da sua autenticidade. Cofres com fechaduras, cadeados, grades em metal ou
receptáculos em cristal de rocha eram usados para as proteger e colocar em exposição,
reforçando o seu estatuto de coisa única. A autenticação das relíquias era feita mediante
uma certificação eclesiástica colocada em bandas de papel ou ilustrações apensas aos
receptáculos, e estes documentos, por sua vez, podiam adquirir igualmente o estatuto de
relíquias de terceira classe. Catálogos de relíquias, destinados aos peregrinos, são editados.
Este culto prefigura os mecanismos de concepção da obra de arte que só surgirão mais
tarde, no Renascimento.

Actualmente, os críticos e os especialistas substituem-se às autoridades eclesiásticas de
outros tempos, já que o estudo puramente estético de uma imagem é tão insuficiente para
julgar a sua originalidade quanto um milagre para certificar uma relíquia; tanto num caso
como no outro, as cópias podem adquirir o carácter ‘mágico” dos originais. Já no século
XII, Gilbert de Nogent considerava supérfluo o culto das relíquias, e afirmava que os santos
eram capazes de atender uma prece feita perante qualquer objecto de culto, desde que
sincera e sentida. No século XX, serão os próprios artistas a jogar com este conceito de
autenticidade, ao declararem, como Duchamp, que qualquer objecto pode, em última
instância, tornar-se o sustentáculo da fé...[30]
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